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Nota do IBAMA 
 
 

Esta fase do licenciamento ambiental – Licença de Instalação – se 
caracteriza pela análise, monitoramento e acompanhamento das ações 
propostas no Projeto Básico Ambiental (PBA). Neste documento são 
apresentados diversos planos, programas e projetos cujos principais 
objetivos são a mitigação e a compensação dos impactos negativos e a 
potencialização dos impactos positivos gerados pela Usina de Belo Monte. 

O PBA aqui apresentado foi aprovado pelo IBAMA após uma série 
de discussões com o empreendedor e tem como objetivo específico orientar 
a implementação das ações previstas. 

É preciso ressaltar o dinamismo do licenciamento ambiental assim 
como do próprio PBA. Neste sentido, a qualquer tempo o Ibama poderá, de 
acordo com os monitoramentos e acompanhamentos propostos, alterar, 
propor ou acordar ações que minimizem dificuldades ou potencializem 
soluções, antes não previstas neste documento. 

Por sua vez, o PBA define critérios para atendimento da população 
atingida e prevê mecanismos de participação da sociedade. Dentre estes, 
destaca-se o Fórum de Acompanhamento Social, com diversas comissões 
para tratar assuntos específicos afetos à evolução dos planos, programas e 
projetos desenvolvidos no âmbito do PBA. Este mecanismo de validação 
social é importante aliado para que o empreendimento sirva como um 
catalizador no processo de desenvolvimento da região, ao mesmo tempo 
em que garante a presença e dá voz às entidades sociais das populações 
diretamente afetadas, e portanto interessadas, pelo empreendimento. 

A disponibilização de cópias do PBA para consulta da população 
interessada atende a uma exigência estabelecida pelo IBAMA na Licença 
de Instalação da UHE Belo Monte. 
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